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 Neste artigo buscamos fazer um breve relato sobre o Estado da Arte das 

pesquisas com foco em Tecnologias para o Ensino de Matemática. Para isso 

nos apoiamos nos trabalhos de Jahn e Allevato (2010), Borba e Penteado 

(2003) e Bicudo (1999). Em tais trabalhos encontramos uma série de artigos 

que tratam das pesquisas no campo. Além disso, também nos apoiamos em 

diversas outras leituras (artigos, teses, dissertações e monografias) feitas 

durante 20 anos de estudos na área. Acreditamos que tal trabalho pode ser 

importante para aqueles que estão começando a pesquisar na área, pois 

apresenta um panorama geral, apontando os principais objetivos, eixos 

teóricos, estratégias metodológicas e alguns resultados de pesquisas a 

respeito do tema. 

 Com base nos estudos a respeito de Tecnologias para o Ensino de 

matemática podemos sugerir que os principais eixos de interesse de quem 

pesquisa na área são: Possibilidade de construção do conhecimento 

matemático com as novas tecnologias; Tecnologias na formação de 

professores; Desenvolvimento e avaliação de softwares educativos para o 

ensino de matemático e Ensino de matemática na modalidade à distância. Com 

propósito de melhor organizar esse artigo buscaremos falar sobre cada um 

desses eixos abordando os objetivos de quem pesquisa o tema, as estratégias 

metodológicas (procedimentos, instrumentos, amostras), os eixos teóricos que 

fundamentam a pesquisa, juntamente com os principais pesquisadores da área 

e os principais resultados alcançados.  

De maneira geral, as principais teorias que tratam do uso do computador 

no ensino de matemática e que fundamentam as pesquisas nos eixos citados 

são o Construcionismo e Instrucionismo (PAPERT,1994) e Constructo seres-

humanos-com-mídias (BORBA, VILLARREAL, 2005). Também são usadas 

teorias relacionadas com a pedagogia, didática e psicologia, entre elas 

destacamos: Interações sociais de Vigotsky, didática da matemática (PAIS, 

2002; BROUSSEAU, 1996; DUVAL,1996). As pesquisas com foco na formação 

de professores se baseiam também em Tardif e Lessard (2008), Hargreaves 

(1998) e Shulman (1986). No que diz respeito às pesquisas que investigam as 

possibilidades da EaD para o ensino de matemática vemos aportes teóricos 

relacionados com Aprendizagem Colaborativa e Cooperativa (FIORENTINI, 

2004; HARGREAVES, 1998; MISKULIN, 2005; KENSKI, 2003; MORAN,2002) 



e interação, comunicação e linguagem em ambientes de EaD ( LEVY, 2001; 

GONZALEZ, 2005). 

 As metodologias (procedimentos, amostras, instrumentos de pesquisa) 

são também diversas. Quanto aos procedimentos para interpretação e análise 

do objeto de estudo é mais comum vermos abordagens qualitativa, mas 

existem casos em que se usam ambas as abordagens (qualitativa e 

quantitativa). Em geral, as pesquisas são feitas com professores ou 

estudantes. Como instrumentos de pesquisa e fontes de dados são usados 

observações, questionários, entrevistas, análise de documentos, arquivos 

gerados em softwares educativos e ambientes virtuais de aprendizagem. A 

teoria para metodologia é, em geral, análise de conteúdo (BARDIN, 2002). As 

metodologias para desenvolvimento de softwares também são diversas: 

modelo holístico (LACERDA SANTOS, 1998), modelo em cascata, prototipação 

e modelo em espiral (SOMMERVILLE, 2003, PRESSMAN, 2002). 

Os principais verbos utilizados nos objetivos de  pesquisas nessa área 

são: analisar, identificar, refletir, verificar, comparar, ilustrar, discutir e 

averiguar. Basicamente se interessam por investigar as possibilidades de uso 

de recursos como softwares educativos, calculadoras, ferramentas da internet 

(webquest, poadquest, ambientes virtuais de aprendizagem e blogs) e 

sensores de coletas de dados1 para o processo de ensino e aprendizagem da 

matemática e na formação de professores. Buscam verificar contribuições, 

potencialidades e limites desses recursos em vários aspectos: interação, 

compreensão, motivação, comunicação e visualização.  

Um bom exemplo de objetivo para pesquisas do eixo “Possibilidades de 

construção do conhecimento matemático com as novas tecnologias” está em 

Allevato, Onuchic e Jahn (2010, p. 205) em que buscam “desenvolver algumas 

reflexões acerca da utilização das TIC e sobre como essas tecnologias (em 

particular, os computadores) podem estar associadas a algumas abordagens a 

resolução de problemas em sala de aula de matemática”. Em geral, as 

pesquisas nesse eixo se apóiam em dois eixos teóricos. Essa pesquisa buscou 

aporte teórico em autores da área de informática educativa e de resolução de 

problemas. Na área de informática educativa, explorou autores que falavam do 

das contribuições do computador para a visualização (BORBA & VILLAREAL, 
                                                            
1 CBR-CALCULATOR BASED RANGER-DETECTOR SÔNICO DE MOVIMENTOS 



2005); da necessidade de integração entre visualização e manipulação 

simbólica (BENEDETTI, 2003, BORBA & VILLAREAL, 2005); e do enfoque 

experimental das TIC (BORBA & PENTEADO, 2003). Em relação à área de 

resolução de problemas, buscou apoio em teóricos que falavam sobre 

Concepções em resolução de problemas (CONTRERAS & CARRILLO, 1998; 

VAN DE WALLE, 2001; PEHKONEN, 2003; ALLEVATO & ONUCHIC, 2007). 

Como estratégia metodológica, as autoras fizeram um experimento com um 

grupo de estudantes em que foi explorado o winplot para o estudo das 

transformações lineares no plano. Os resultados confirmaram que o uso do 

computador integrado à resolução de problemas pode gerar melhorias nas 

condições de avaliação da resolução por parte dos alunos. 

Em relação aos eixos “Tecnologias na formação de professores” e 

“Ensino de matemática na modalidade à distância” pode-se perceber várias 

pesquisas que contemplam, simultaneamente, os dois eixos. Um exemplo de 

objetivo de pesquisa com essa perspectiva está em Miskulin e Silva (2010, 

p.105) que buscam “refletir e contextualizar os cursos de licenciatura, 

presenciais e a distância, nos cenários das políticas públicas, inseridos em uma 

cultura social na qual as tecnologias informacionais e computacionais (TIC) 

estão presentes, cada vez com maior intensidade”. Nessa pesquisa, as autoras 

buscaram apoio teórico em autores que tratam da concepção de educação       

(GÓMEZ, 2001; HARGREAVES, 1998; D’ AMBROSIO, 2005; SAVIANI, 2007), 

introdução das TIC no sistema educativo (GATTI, 1992) e Aprendizado 

Colaborativo Assistido por computador (YOKAICHIYA, 2005; PALLOFF E 

PRATT, 2005). O artigo apontou elementos importantes para reflexões e 

debates acerca de cursos de licenciatura a distância, sobretudo no que diz 

respeito às potencialidades sociais, políticas, pedagógicas e suas relações com 

a tradicional modalidade presencial.   

No que diz respeito ao eixo “Desenvolvimento e avaliação de softwares 

educativos (SE) para o ensino de matemático” o principal objetivo dos que 

pesquisam o desenvolvimento está quase sempre relacionado com a criação 

de ferramentas que buscam superar as dificuldades no processo de ensino e 

aprendizagem da matemática. Um exemplo de objetivo de pesquisa nesse eixo 

está no trabalho de Isotani (2005) em que ele quis dotar (e testar) o iGeom de 

ferramentas facilitadoras ao ensino-aprendizagem de Geometria para uso em 



ambientes presenciais, semi-presenciais ou à distância. Pesquisas nesse eixo 

são, em geral, do tipo Pesquisa & Desenvolvimento. Dessa forma, precisam 

buscar aportes teóricos que tratam da parte da pesquisa e do desenvolvimento. 

Em relação aos aportes teóricos para o desenvolvimento, vemos alguns 

modelos: Modelo holístico (LACERDA SANTOS, 1998), modelo em cascata, 

prototipação e modelo em espiral (SUMMERVILLE, 2003, PRESSMAN, 2002). 

Buscam também teóricos que tratam das formas de utilização do computador 

na educação: Instrucionismo e Construcionismo (PAPERT, 1994). 

As pesquisas sobre avaliação dos SE buscam criar e analisar 

instrumentos que possam gerar parâmetros de qualidade ao software. Um 

exemplo de objetivo nesse eixo está Gomes et al (2002) em que busca 

apresentar um estudo que ilustra o uso de uma metodologia alternativa para a 

avaliação de softwares educativos para o ensino de matemática. Os autores 

procuram aporte teórico na teoria dos Campos conceituais de Vergnaud (1997) 

e em sistemas de classificação como critérios voltados para avaliação 

(VALENTE, 1999; VIEIRA, 1999; CAMPOS & ROCHA, 1993). Os 

pesquisadores fizeram um estudo de caso com alguns professores em que 

foram investigados dois softwares para o ensino de matemática. Os resultados 

apontaram que é necessário 

reforçar a ideia de que a avaliação de software educativo deve considerar 
com mais ênfase e de forma bem fundamentada a relação entre o uso do 
software e a aprendizagem de conceitos. Além disso, esses resultados 
iniciais apontam para a necessidade de realizarmos um mapeamento de 
aspectos de campos conceituais. Essas informações podem orientar na 
reflexão sobre a qualidade e o uso dos softwares, ao mesmo tempo em que 
um inventário bem catalogado e analisado de software pode orientar o 
professor na escolha de um software e no uso de software mesmo que 
sejam restritos a alguns poucos elementos do campo conceitual. Ao saber o 
campo explorado, o professor pode utilizá-lo como mais um dos materiais e 
em momentos adequados de sua abordagem (GOMES et al, 2002, p. 8) 

 Com relação aos resultados, a maioria das pesquisas aponta 

contribuições em relação ao uso de softwares educativos para o ensino de 

matemática. Sheffer, Bressan e Corrêa (2010, p.52) dizem que tais recursos 

podem favorecer a valorização da capacidade argumentativa nas atividades 

matemáticas, tornando-se, na medida em que a exploração matemática 

acontece, um terreno vasto para experimentação, observação, demonstração, 

elaboração e construção de conjecturas. Além disso, podem despertar o 

interesse dos alunos, estimulando a autonomia, a persistência e 

proporcionando muita interação (DULLIUS, HAETINGER E QUARTIERI, 2010). 



Por outro lado, alertam que apenas dispor os recursos tecnológicos não é 

suficiente. É quase unanimidade entre os pesquisadores a importância do 

papel do professor:  

A presença das tecnologias, principalmente do computador, requer das 
instituições de ensino e do professor, novas posturas frente aos processos 
de ensino e aprendizagem. Acreditamos que a educação necessita de um 
professor mediador do processo de interação tecnologia/aprendizagem, que 
desafie constantemente seus estudantes com atividades inovadoras, tanto 
presenciais como a distância. (DULLIUS, HAETINGER E QUARTIERI, 2010, 
p. 145) 

Ou seja, para que as contribuições possam ser efetivas é necessário um 

professor preparado, que saiba escolher e usar o software com reflexão, que 

prepare a aula, que tenha consciência que seu papel mudou e que, com o uso 

do computador, não tem mais sentido atividades somente do tipo “calcule o 

valor de”. Ao que parece, ainda não temos tais professores, pois algumas 

pesquisas como a de Guin & Truche (2005) realizada na França mostram que 

grande parte dos professores não usa tecnologias de comunicação e 

informação com seus alunos.  

Além de professor preparado, alguns pesquisadores sugerem a 

utilização de acessórios didáticos necessários para uma utilização eficiente 

dessas ferramentas. Mattos, Moraes e Guimarães (2010) sugerem roteiros de 

apoio, orientados à promoção de discussões e análises de procedimentos 

matemáticos que atuam como mediadores na aprendizagem, já que propõem 

estratégias e caminhos a serem seguidos pelos professores e alunos durante o 

trabalho com o software. 

No que diz respeito a EaD online as pesquisas evidenciam diversas 

potencialidades, entre elas, as contribuições referentes “às possíveis relações 

entre a construção de identidades online, o ensino e aprendizagem de 

matemática efetuados no ciberespaço” (ROSA & MALTEMPI, 2010,p.28) e ao 

trabalho colaborativo: 

Consideramos que essa experiência mostra que o ambiente online pode, 
sim, atender às recomendações de pesquisadores da área de formação de 
professores. Ou seja, é possível trabalhar colaborativamente, refletindo 
sobre nossa prática e trocar experiências. (ZULATO, 2010, p.141) 

No entanto, para que as contribuições possam ser efetivas os 

pesquisadores fazem algumas ponderações. No que diz respeito às avaliações 

em situações de EaD, Bairral (2010, p. 102) diz que “os programas em EaD 

mediados pela informática devem utilizar devem usar uma variedade de 



instrumentos para obter informações constantes sobre a aprendizagem dos 

professores”. O mesmo autor ressalta ainda que a avaliação em EaD exige um 

investimento de tempo por parte da equipe executora, pois constata-se que o 

tempo de supervisão, com grupo pequeno de docentes, é considerável e que 

há uma sobrecarga (didática e técnica) significativa de trabalho (BAIRRAL, 

2010, p. 103). Outros pesquisadores apontam dificuldades próprias das 

limitações técnicas dos AVAs. Mattos, Moraes e Guimarães (2010, p.235) 

dizem que 

A maioria dos relatos sobre dificuldades com a comunicação matemática é 
referente às limitações com a representação, em diversos aplicativos, tanto 
no que diz respeito a representação, quanto à comunicação em aplicações 
síncronas. Isso restringe o uso em que se faz necessário comunicar 
representações de álgebra e Geometria, por exemplo.  
 

 Dessa forma, as pesquisas na área de desenvolvimento de softwares 

educativos têm voltado seus esforços para a criação de softwares que buscam 

superar essas limitações e dificuldades. Alguns resultados já podem ser vistos. 

O Tabulae colaborativo desenvolvido pelo LIMC/UFRJ é um software de 

geometria dinâmica que permite que pessoas em locais distintos possam 

interagir em uma atividade, de maneira simultânea, numa mesma tela. O 

MathWriting (também desenvolvido pelo LIMC/UFRJ) é uma  

ferramenta de chat integrado com uma sistema de computação algébrica e 
tem como principal função facilitar a comunicação de fórmulas, gráficos em 
duas ou três dimensões, matrizes e expressões em geral em meios 
síncronos e assíncronos de cursos à distância ou seminipresenciais que 
utilizem a internet como meio de comunicação. (MATTOS, MORAES E 
GUIMARÃES, 2010, P.238) 

 Através das diversas pesquisas, percebe-se que a matemática talvez 

tenha sido a área educativa que mais tenha se beneficiado com as novas 

tecnologias. Existe um grande número de softwares educativos que foram 

criados. No entanto, os benefícios desses ainda não chegaram de fato à 

escola. Dessa forma, um dos grandes desafios da pesquisa nessa área é 

encontrar as causas disso e possíveis soluções para que de fato as 

contribuições possam chegar aos estudantes. Além disso, outro importante 

desafio é desenvolver softwares educativos de matemática para estudantes 

com necessidades especiais. Um exemplo de software de matemática que 

pode atender esse público é Hércules e Jiló no mundo da Matemática (Lacerda 

& Lacerda Santos, 2007). 



 Esse artigo não teve a pretensão de fazer um estudo aprofundado sobre 

o Estado da Arte das pesquisas com foco em Tecnologias para o Ensino de 

Matemática. Como dissemos anteriormente, nossa intenção foi apresentar um 

panorama geral sobre as pesquisas na área. Na realidade, focamos mais em 

pesquisas de âmbito nacional. Por outro lado, acreditamos que esse artigo 

possa ser um bom ponto de partida para quem quer começar a pesquisar na 

área. É nesse sentido que esperamos ter contribuído. 
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